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DE 1907.
KM Snr.

O partido opposicionista Cea-
rense resolveu pleitear a elei-

ção senatorial marcada para o
dia 6 de Outubro próximo tu-
turo.

Nas condições em que se en-
contra o Ceará, e abolidos co-
íno se acham todos os direitos
e garantias, parecerá a muitos
temeridade semelhante reso-
lução.

Sabemos que o governo do
sur. Accioly, embora se trate
de um pleito rede ral, não per-
mittirá, como ainda uão per-
mittiu, a livre manifestação
do voto.

Não obstante o nosso com-

parecimento ante as urnas se
impõe, pelo menos, como um

protesto contra a candidatura
official do snr. dr. Thomaz
Pompeu Pinto Accioly, a

quem a oligarcbia dominante,
que tudo absorve, pretende fa-
zer eleger em substituição ao
snr. J. Catunda, ultimamente
fallècido.

Nestas condições vimos apre-
sentar ao suffragio cearense o
uome do dr. Fraucisco de Pau-
la Rodrigues, ceareuse dos
mais distiuctos e que-tem pres-
tado á sua terra natal os mais

• relevantes serviços.
Já o anno passado |foi seu

nome indicado em opposição
ao do sr. Francisco Sá; é, pois,
de toda justiça que ainda desta
vez prevaleça a qualquer outia
a sua candidatura.

Julgando interpretar assim
os sentimentos de nossos cor-
religionarios, não precisamos
encarecer a importância do

pleito que se vae ferir, e cujo
resultado, mais do que de qual-
quer outra circumstancia, de»
penderá da bôa vontade dos
cearenses bem intencionados.
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IvIgbiras Considerações

VIII •as

João Brigido dos Santos.
Carlos F. Rabellode Miranda.
Waldem ir o Cavalcanti.
Arcadio L.pe Almeida Fortuna.
A. Cruz Saldanha.
Dr. Manuel Moreira da Rocha.
Agapito Jorge dos Santos.

Estamos quasi chegados
ao termo do árduo traba-
lho que se nos afigurou, a
principio mais ligeiro e que
motivo de ordem superior
ainda nao nos permittio
ultimar.

Referindo-se á força pu-
blica, assim inicia o nota-
vel documento, que tanto
diuheiro tem custado aos
cofres estaduaes, a serie de
informações que ao snr
Accioly aprouve prestar a
quantos uão conhecem de
perto as cousas do Ceará.

«Inestimáveis são os ser-
«viços que a força publica,
« constituída pelo Batalhão
«de Segurauça tem presta
«do ao E)stado; á sua dis-
«ciplina admirável, á com
«prehensão exacta da ms
«são que lhe impende, de-
«ve sem duvida o Ceará o
«regimen de paz e de or
«dem, á sombra do qual
«tem vivido e prosperado».

Não era possivel mentir
mais em tão poucas linhas.

Na memória de todos
ainda estão certamente as
scenas de sangue, os cri-
mes revoltantes, os assassi-
natos bárbaros, fria e per-
versaménte levados a effei-
to, mesmo nesta capital,por
essa horda de sicarios da
peior espécie, catados cui-
dados imente pelo governo
e seus agentes no lodaçal
ela gátünàgém e dos crimes
mais hediondos.

Ainda ha pouco tempo
foram submettidos, nesta
cidade, a julgamento, em
uma mesma sessão do jury,
dois dos mais perigosos f a-
cinoras de que temos noti-
cia, sahidos ambos das fi-
leiras do Batalhão de Se-
gurançü, ambos accusados
do crime de assassinato,
perpetrado com todos os ré-
quintas da perversidade,
pois as victimas entregues
ao mais profundo somno,~o
somno da embriaguez com-
pleta, nenhuma resistência
podiam oppôr á sanha de

barbara do inditoso Ouricu*
lo Bandeira, assassinado os-

snr. E). de Saboya, secreta-
rio da Fazenda, e ver-se-á
que o milagre apontado só
em thcse se terá realizado.

Também um desmentido
demais já uão será cousa
que incommode.

Quanto á ordem publica
reproduz o notável do-
cumento o mesmo que já o
anno passado fizeram dizer
ao seu signatário os autores
.da anterior mensagem.

Na deste anuo se consi-
gua, porém, com 'justo des-
vajii Kmento o facto de se
haver mantido inalterável
(sic) a paz publica em lodo
o Estado^

Naturalmente queria o
egrégio estadista dizer inal
terada, o bestunto não aju-
dou a mão.

Relativamente ^adminis-
tração da fustiga começa a

José Osterne

tensivamente, á nina hora
mais ou menos da tarde,
por uma praça do mesmo
batalhão, habilmente iridnf-
iriada, dentro do posto
policial, nesta capital, a do-
is passos de palácio vis-a-vis
da secretaria de Justiça que
então fuuccionava, ao lado
da delegacia de policia, com
assentimento por tanto das
autoridades que assistiram
impassiveis a tamanho acto
de selvageria, epilogo ne-
fando das scenas vanda
licas provocadas, jde ves-
pera, na vizinha villa de nova mensagem por onde
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A partir de 1 de outubro do cor-
rente anno, as notas de 500 réis da
li 2'!- e 3i estampas, e as de egual
valor fabricadas na Inglaterra, co-
meçarao a soffrer os descontos de
que trata o art. 13 da lei n. 3 313,
de 10 de outubro de 1886, pela £<5r-
ma seguinte ; 2% nos três primeiros
mezes ; 4°/0 nos outros três mezes ;- 6% nos três mezes seguintes ; 8°/0
nos outros três mezes; primeiro
mez que se seguir e mais õ"/ü men-
saes dahi em diante.

— Foi propagado até 31 de dezem"
bro do corrente anno o prazo de
recolhi mento, sem desconto, das no-
tas de l$0OU da 6" estampa; de

. $» 28000 das 6:.\ 7? e S'.1 estampas ; de
... 58000 das 8i e 0.' estampas : de

1 Í08000 das 8'.1 ell1! estampas ; e das
de 1*, 28, 208, 508, 1008, :200$, e
500$000 fabricadas na Inglaterra, de
que tratam os editaes de 13 da ju-
nho, 5 e 29 de setembro e 29 de no-
vembro de 1906 e 18 de fevereiro de
1907, '»i

seus algozes.
D cousa notável uma

dessas feras, José Alexan-
dre, guarda costa do snr.
José Accioly, apezar da no*
toriedade do facto que aba-
lou profundamente esta ca-
pitai, foi absolvida unani-
mente por um conselho de
lacaios da grey Acciolyna,
dentre os quaes seis eram
officiaes do Batalhão de
Segurança e destes um e-
gualmente assassino, o ce-
lebre alferes Alfredo Alves
de Azevedo que sob a far-
da dos oligarchas occulía-
va a individualidade do fa-
ciuora Antônio Correia da
Silva.

Quem não se lembra ain-
da, com horror, da morte

Soure,por soldados do mes-
mo corpo?

í!) *a tentativa de assassi
nato na pessoa do capitão
Antônio Clementino, ge*
rente da nossa folha, abati.-
donado por morto nas ruas
da capital, de cujo sangue
generoso profusas gottas
üianchavani a casaca presi-
dencial do chefe minú, por
oceasião de sua posse, a 12

jde julho de 1904 ?
! $ os morticínios de Se-

jnador Pompeu, agora mes-
mo scenario de novos cri
tnes, levados â'effeito pela
força policial alli destaca-
da?

Seria um nunca acabar se
quizessemos enumerar, uma
a uma as celebres façanhas,
os crimes sensacionaes, 03
actos de banditismo, leva-
dos a effeito pela mesma
força que o sur. Accioly não
se peja de apontar como

ma de encomios pela
suas disesplin i admirável,
peía comprehensâo exacta
da missão que lhe impende,
devendo-lhe sem duvida o
Ceará 0 regimen da paz e
de ofdemf"d sombra do
qual tem vivido e prospe-
rado.

Só um accioly seria ca-
paz de tanto eynismo, de
tanta desfaçatez !...

Ouanto á Guarda Civica,
mais conhecida por Guarda
Ne^ra9 avaliará" facilmente
o publico o que ella seja, se
reflectir que o seu pessoal,
como confessa o seu amo|
foi escolhido no próprio
Batalhão de Segurança.

Quer isto dizer que a de-
fesa da nossa vida e pro
priedade estão confiadas,
com bem raras excepções, a
gatunos e sicarios da peior
espécie.

O que, porém, é de todo
o ponto inverosimil, é que
a nova organização tenha,
sido feita, como amrma a
mensagem, sem novos sa-
et ificios para o Estado.

15 se não, aguardemos a
publicação do quadro da
despesa publica que deve
vir annexo ao xelatorio do

Contra nosso digno amigo
José Osterne, habilissimoadvo-
gado em Limoeiro, moço dos
mais independentes e critério-
sos dos que constituem o valoro-
so partido opposicionista cea-
rense, appaveceu pela «Repu-
blica» de sexta-feira, uma ver*
rina das qne costuma escre-
ver—Chrispim Alves de Paiva—
pseudônimo que muito mal
desfarça a figura de um pá-
dre suspenso de ordens, ex vi-
gario daquellalocalidp.de, An-'tonio Pereira da Graça Mar-
tius, presidente da câmara
municipal e seu pensionista
com 1.2C0SOO0 por anno, mes-
tre--rescola de um collegio ideal
com 3 alumnos, que são filhos
do collector Luiz Brasiliense,
2 dos quaes ja figuraram numa
firma commercial para giros
que falharam.

Elles mais que. outros quaes-
quer sabem a distancia que os
separa de José Osterne, porem!
procuram illudir a si mesmos
invertendo os papeis.

«Honrados, criteriosos, de
caracter inquebrantavel, di-
gnos, honestos» que são Padre

O caso do I-Iumay tá
Dizem telegrammas hontem rece-

bidos de Humaytà, que tendo sido o
comraerciante Abílio Guedes, avisa-
do de quo tentavam ali contra sua
vida, resolvera transportar-se com a
familia para Quixeramobim levando
os mercadorias de sua casa de com-
mercio e para onde dysce no tréia
dViuanha,

Dizem mais esses despachos que os
coinuidrcidiites residentes naqmlla
cidadã estão resolvidos a deixal-a
por se considerarem sem garantias.

E' a ordem publica que o sr. Accio-
ly imagina è a qúe se refere em sua
LUunsugem.
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MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia Qotta
de

11 1/2 ás 3 da tarde
>S- 4 -i?raça

José Alencar

Tff Tk.
José Bastos

acabou a do anno passado;
e ainda aqui è grato ao go
verno assignalar a corre.
cção com que.em geral, pro- 

'Graça e Brasiliense!
cede a magistratura Cea- j E' irrisório!
rense no dese.mòenhn d* xku I As coisas atldfm meio as

z i avessas, e agora é que checa-elevado sacerdócio. , j
^imuo^w».^,!/. ^ jmos a eomprehender que o
Antes de tudo devia o acto da demissão do i,ogar de

governo deixar bem defini- vigário do Limoeiro, e depois,
do o seu pensamento, di a suspensão ds todas as or-
zendonos o que é corre \mi*s inclusive ias rareio*

brar missas, infringida pela;siu* ° n,°;?s? büm «"-'g0 capitão JoséCiao' ' Autoridade Diocesana ao Sr. j Bastos;
Provavelmente quiz o sr. padre Graça Martins, foram!

Accioly deixar consignado o um galardão ao seu critério,! "-*-<J,0^-«--
servilismo, a subserviência, honestidade, moralidade, pu-, \[()j{Tf)^
o capachismo com qne, em «ía-decustumes, cumprimen-

-, ^ ... to de deve-res e acto3 outros
gerai, se prestam, os ju-zes eclificanLtes de que deu allis0.
cearenses ás exigênciasm as bejos exemplos,
indecorosas, ás immoralida-! Brasiliense igualmente não

D<» regresso de sca passeio < Eu-
ropa chegará amaniiã, vindo no
«•Alagoas» procedente dos portos do

des mais revolt-mtes, que, podia ser sinão honrado.^
Foi caxeiro no Recife decom grave prejuízo da lei e

do direito, vão sendo san-
ccionadas pelo poder judicia-
rio em beneficio da nefasta
oligarchia Acciolyna.

Varioloso
O varioloso de que fa

íamos em nossa edicçao
passada continua em des<
tratamento.

Bstá ainda sob a posse
de Manoel Iyeite, no mor-
ro do Moinho e, segundo
estamos informados por
pessoa competente, o seu
estado é gravissimo, pois
se trata de um caso de va*
riola pelle de lixa.

Não obstante, a hygiene,
sob cujos auspicios está
em meio de um arraial po>
puloso como o do Moinho
ainda nada fez para me-
lhorar-lhe as condições e
impedir a propagação do
mal.

Não pode mesmo nem a
iniciativa particular ir em
auxilio do doente porque
este es acha sob a protecção
da autoridade sanitária do
EJstado a quem cumpre to-
das as medidas no intuito
de salvai-o e resguardara
cidade desse terrível mal.

uma importante casacommer-
ciai de onde figiu indo appa-
recer na Bolívia.

Teve o cuidado de mudar o
nome durante toda a viagem

Se assim é, estamos de Pafa ™c*?*\ a *cção d* po-
r .. hcia. Dizia chamar-se Antônio

perfeito accordo: a corre- Sotero> Ao chegar 0 navio ttos
cção da magistratura cea-portos como no desta capital
rense merece ser assignala- mettia-se Brasiliense no porão
da com <especial agrado.' Por etltre fardos de caPim e a

,cada movimento de botes, em-
barques, desembarques, via o
«honrado e criterioso» fujão
a figura da policia approxi-
mando-se do «sitio» em que.
estava elle a asphirxiar-se.
Abriu-se o chão e riem . mais
uma noticia do Brasiliense.

Depois de annos soube-se
então que se achava elle na
Bolívia, uo barracão de um rico
proprietário alli —D. Romão.
de onde sahiu ainda fugido
vindo aportar no Aracaty onde
aguardou o perdão de seu ve-
lho pae, fazendo-se de filho
pródigo que Volta a casa pa-
terna.

Não acabaríamos de citar
factos cada qual mais depri-
mento do caracter desse «hon-
rado» Luiz Brasiliense.

E agora numa teimosia de
desocupado, na engorda ociosa
com prejuiso do pingues ren-
dimentodo sr. José Nunes, está
o sr. padre Chrispim a chamar
a José Osterne de immoral, ve-
lhaco, sem pudor, cynico; só
não disse que era ura Brasi-
liense, no mais foi rico em
apodos, numa adjectivação
çòíiipletá..

José Osterne é um nome fei-
to, Hem reputação firmada e
não são os irresponsáveis des-
viados, transfugas, e mesmo
qualquer cabelleira que o attin-
gem com objurgatorias taes.

Resignem-se comsuas mui-
lidades.

Na avançada idade de 82 annos,
falleceu no Joazeiro do Grato a 23
do mez transacto o respeitável cida-
duo Antônio Joaquim de Andrade.

Homem simples e de sãos costu-
mes, honesto |c laborioso, ella viveu
quasi exclusivamente para as suas
hvouras e para a sua familia, que o
idolatrava, e cia qual se viu cercado
nos últimos momentos;

Cumpriu até o fim os deveros de'
.homem de bem e de pae de família
exmnpUr, sendo por isso geralmente
estimado.

A todos de sua família nossos sin-
ceros pêsames, especialmente aos
nossos bons amigos Aprigio Sobreira
e Fausto Sobreira, neto e sobrinho
do exlincto. -n*-

Amanha novo c surprehendente es
pectaculo da em preza cinematogra»
phica dos srs. Cainões & di Maip.

lintre as imiumeras íilas que serio
éxhibidssnotàm-se A Vid-4, Paixão de
Christo em 20 scenas, A tomada ida
Haslihi Io problema difficil e outra3
muitas de grande effeito.* O espectaculo ao que nos consta
será apenas de vistas moveis. '

Perfumaria Americana
de Wliitliiteli. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-
sim o. Creação elegante o delicada —
Dentro de cada vidro esti nma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do peifume.RECISBEU a Casa Menes-
cal.

^vii&ina animal
Ròdolpho Theophilo continua

a vaccifiàí', gratuita mente, om
sua rendoncia no BoulovarJ do
Yiaeonfle rio Óauhyõe n? 4, to-'
lios os dias de urna as «uahro

Acha-se nf*sh capihl o nosso de.
diesdo amigo José Alves Nogueira ne«
gociante era Guaramiranga, a queirç
cumprimentauios,
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0 estigma
—Adias lnCuudndoo meu roceio,

ris quando nvito olhar tons olhos for-
iriospse teuscabellòs negros o falas
dn mim tÍ9 outras : que tenho inlan-
tilidivlc-íí adoráveis, que sou ingênuo

fe tímido como üm collògial, que sou
supersticioso e níto sei quantas cou-
sas mais. Não minto : tremo quando
íi;c teus olhos, tremo quando des-
nustras as trancas o vou dizer por-
que :

Leste, de cevtó; em pequena, a
historia dos primeiros homens, co-
irlVetôSJsóm duvidii, alviiidtv, sagre,-
da de Adão e Eva. Se acomp'ui haste
o romance mosaico, se não cahiste
adormecida sobre as paginas da Bi-
blia, como hojocaes sobro os outros
livros, deves ter de memória o epi-
sódio trágico di» morte do pastor
Abel.

Caim, varado de ciúmes pela pre-
ferencia dó Senhor, arreda o irmão
para um campo desamparado e ma-
tao barbaramente molhando, com o
sangue do.crime, a terra do mundo
virgem. Tal a fugir quando Tahve,
eritroabrtndp o mi. fala num trovão
amaldiçoando-o.

Caim deita n correr pelo campo
deserto, mas a cólera do Senhor per-
segue-o, persegue-o n, imphcavcl vin-

gtuiea divina Ja terraiieça-Uie a:-iy-
Io, ás águas r-pidlcm-rro, as aves

-abalam mal o pvesentem, as feras re-
cuum ásiia passagpm, e Deus, que-
rendo mareal-o eom um signal que o
distinga para todo o sempre, enno-
greoe-í ,e os olhos tr/.ues, torna-os
negros, fortemente. Indelevelmente
negros, da cor terrível do chãos e do
remorso.

,. Caim, com essa marca, segue pelo
ymundo triste, com uma grilheta na
- consciência : o remoso.

Bisara/ã) ele meu receio, eis por-
que tremo quando desnastrasastran-
ças : tens nas pu pi íbis e nos eabellos
a cor terrível do peccado. a mancha
de Caim o eu, mi nha,-formosa, tre-
mo, confesso, quando me fi.tas e de-
vo dizer... para que mentir'; quando
me abraças e me envolves na túnica
da tuacabelleirarecdo, digo te, em-
horárias de mim, receio morrer de
amor'nos teus braços, receio cahir
sobachusma drs Leuã beijos mais
avdènles do que o fogo do extermi-
nio, que abrazou as cidades pecca-
doras.

Receio morrer o em peccado, por-
que, sinceramente, parece que torno
á vida quando volti dos teus beijos
e dos teus abraços cruéis.

Cuidado, formosa! cuidado para
que não sucoeda abrir-se de nov,o o
céu, como no dia do primeirocrime...
e tu que dirásao Senhor quando elle
perguntar, terrível na sua. cólera im-
r lacavel :

—Olhos negros, purpureos lábios,
que fizestes do vosso amante !

Goiano Netto.

rJv

Mudou-se para a

Pedro, ir. 7

( Praça do Coração de
Jesus).

Movimento do Porto
Vapores Esperados

DO NORTE
ITíic. Espirito-Santo
Nàc. 0 finda . . . .
Nac Maranhão , ,

DO SUL

25
29

4

Nac. Alfigõas 25
Nac Mossoró 28
Nac. Amazonas . . . . 30
Nac Per úinhuco. . . . 80
Nao', Ceará ...... 2
Nac Brasil  7

¦ Nac. Giiiijará  8

Correio

Receber-se-ao impressos até
ás ltf hora da tarde de 35;

Objectos pata registrar até
á 11 lr2 hora da manha de 25;

Cartas para o interior até á
í\2 hora da tarde de 25;

Idem idem com porte duplo
até a. 1 hora da tarde de 25;

Cartas para o exterior até a
l[2hora da tarde de 25.

A emissão de vales para o
Norte encerra-se hoje (24) ás
três horas da tarde, e para o
Sul, amanhã, 25 ás 11 horas da
manhã.

Pontos e Pontas
Ã faina no Além

(CANTO I.AVÔRIANO) .-

—Nilo encontro.., Seu nome mio
está nos meus livros ; minha eacri-
uturae.ão estilem dia, di/àa S.Pedro
a umft alma que acabava do pedir
ingresso no Céo. Continuou elle : va
iité ao Purgatório e pílde ser que o
seu nome <stejft por hí.

--Não é possível; as minhas a-
cçõps na terra me asseguraram a en-
trada no Céo. Como não posso ficar?
Replicou a alma.

—Nao sei, aqui n5o esta e eu nilo
oonstnto na entrada. Desça ao Pur-
gato ri o que podo você ser de lá; aqui
mio, que seu nome níto esta.

B a alma, tristemente desceu ao
Purgatório.

Bato lfí ; á porto apparece o velüo
porteiro e ella diz.

-Venho do Céo. Suppunha que
minha vida na terra, santa como foi,
me desse direito & manáilo dos justos.
Ld não txiste meu nome inseri-
pto no grande livro das boas almas
eS. Pedro nSo me consentio ficar.
Ahi estií porque aqui me acho.

O velho, então, verifica o registro,
folheia os livros, vae ao canhenho di-
ario, consulta as suas notas... e...
nada. Nil«. era o Purgatório a mora-
da que foi destinada para aquella
alma.

—Só dpscendn an Inferno, que o
seu nome nüo está aqui, disse-lhe o
velho porteiro fechaudo-lhe a porta.

E a alma, tristemente, desceu ainda
Poi em busca da morada derradeira
aonde os vicios e as maldades todas
solfrem justo castigo.

Bate á porta.
Vem um doa guardas do Inferno

que lhe vendo no semblante a bou-
dade dos justos, lhe recusa entrada.
Sem dizer palavra volta rápido a
consultar seus deuses. Vem eutão um
emissário e pergunta: i

—Que andas fazendo por estas pia-,
gas ? Que queres de nosso reino, aon-
de teu nome não pode figurar nos
seus registros'? I

—No céo me recusaram. Desci ao
Purgatório, cuja morada não era
tambem a minha, me mandaram
adianto c aqui estou.

—Mas nós, tambem, não podemos
aceitar-te. Entre nós exigem-se pre-
dicados certos, e certas qualidades
quo em ti não vejo.

—Então'/...
—Não sei. Contudo submetterei

o caso á apreciação do supremo Plu 
j

tao;. E sae. Logo voltando porem J
o emísssrio, diz-lhe que lho é ab-
soíütamènte vedado o ingresso.

Mais consolada com esta recusa
apresenta-se de novo a alma perante
o porteiro do Céo.

-Ainda por aqui 1 lhe perguntou
S. Pedro.

Não me quizeram receber nem
no Purgatório nem no Inferno; e do-
sejava saberão certo meu destino.

Como então ? Não te quizeram
por lá ; e a quem pertences ? Cônsul-
tomos de novo o registro das vidas
de alguns tempos hdiante.

E folheou o grande livro...
—Aqui está, aqai está, tornou S.

Pedro. Mas vocC não tinha de mor-
rtíí agora. 

'Ainda lhe faltam 32 an-
nos...

—Como é isto ?
¦ E leva a matutar. Enfim pergunta

ainda S. Pedro:
—Onde você viveu?

No Ceará.
Quem o tratou na doença? -

—Mr.dO Laveur.
—Eu logo vi, disse S. Pedro balan-

çando a cabeça coberta de alvos
fios, eu logo vi. Esse homem tem-me
atrapalhado toda a escripta mandan-
do, para aqui, gente antes de tem-

A "Sul America"

As malas que o vapor «Ala-'
goas» tem de conduzir para'
os portos do Noite com escala;
por Tutoya, Óbidos eiltacoaü-
ara, fechar-se-ãò amanhã (25).

Receber-se-ão impressos até:
ás 10 1[2 horas da rnanliãcle25;'

Objectos para registrar até
ás 9 1(2 bora da manhã de 25;

Cartas para o interior até ás
10 1(2 .hora da manhã de 25;

lidem idem com porte duplo
até ás 11 hora da manhã de 25;

* Caria para o exterior até ás
10 1[2 hora dá manhã de 25.

As malas do vapor «Espiri-'
to-Santo» tem de conduzir pa- jra os portos do Sul, fechar-
se-ão amanhã (25).

i SEGÇAO BS TODOS
Club Militar da Guarda

IN acionai

De ordem do Snr. cel.
presidente, faço publico que
a Directoria do sobredito
Club* se reunirá em sessão
ordinária- na casa da Ca
mara Municipal no dia 29
vi'este mez á 1 hora da tar-
de.

Luiz Xaveir

1? Secretario
l-3

Realizou hontem esta
conhecida Companhia a re-
missão, por sorteio, de
suas apólices com amorti-
sações semestraes.

Lá estávamos á hora
determinada no amável
convite da sua directoria,
que conserva, corno uma
velha e dilicada tradição,
o desejo de que esse acto
soletnne seja sempre assis-
tido pela imprensa carioca.

| Na vasta sala da dire-
ctoria agrupavam-se a^en-
tes e segurados, simples
curiosos e empregados,
todos aguardando o inicio
da solemnidade, emquanto
os illustres directores da-
vam as ultimas determina-
ções e as ordens finaeíi.

O nosso olhar curioso de
repórter e a nossa jyopria j
curiosidade pessoal obser-
vavam, com interesse, esse
labor, esse vafe-vem) de
trabalho, notando aqui a
physionomia anciosa dos
segurados e correctores
aguardando o resultado do
sorteio^ alli o ar alegre j
dos curiosos, mais além a
preocupação natural dos
empregados.

Cabem á imprensa ásj
vezes, na sua missão de
propagadora, essas peque-,
nas oh.e.eriv còp.s inesnera. í
das e flagrantes e não foi
sem surpreza que notamos
o modo exacto, a ordem
precisa e o pessoal nume-
roso que serve á conceitu-
fcda Companhia, pois, ra-
ros são os que sabem que
alli, naquelle vasto edifício
da rua do Ouvidor, existe
uma verdadeira officina,
que faz lembrar os gran-
des escriptorios europeus e
americanos, desde as ins«
tallações até os mínimos
detalhes do serviço interno.

Começado o sorteio,
fez-se na sala um grande
silencio de expectativa.
Olhos curiosos , fitavam a
urna e ouvidos attentos
procuravam distinguir o
áhhuncio do numero sorte-
ado, que a voz clara de
um collega ia cantando á
proporção que os pequenos,
tubos metaliicos eram aber
tos.

E pausadamente, lenta*
mente, iam os números
sahindo, iam sendo annun-
ciados, e aqui, alü, além,
eram pequenas exclama-
ções satisfeitas; ora feia
um segurado que se via
contemplado, ora um agen-
te que esperava o fim da
solemnidade para levar á
casa do segurado a noticia
feliz daquelle suecesso.

E toda aquella vasta sala
tomava uma physionomia
expressiva de interesse e de
contentamento.

E assim realizou-se o
sorteio da «Sul America»,
dando-nos estes pequenos
motivos de observação fia-
grante e o conhecimento ra-
pido do que é a grande
companhia na intimidade
do seu trabalho e da sua
vida intensa.

Para terminar, agrade-
cemos á directoria da «Sul
Ametica» a distineção fidal-
ga do seu trato e chama»
mes a attenção dos nossos
leitores pa?a uma publica-

ção que a companhia faz em
outro logar desta folha.

(D' A\ Noticia de 17 e 18
de Agosto ultimo.)

—<-^.{m—J

fÂiUBMS
AO ARTHUR CYRINO

Acceita, na iusipidez
destas palavras, os votos
sinceros que'por tua feli-
cidade fazemos hoje, dia
em que fincas uni novo
marco nj$ caminho da vida.

Os charutos deixa no
Nézinho; é a paga do en-
grossamento.

!B>. Xavier
Ismael Oi O,

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Ilocha

(Modioo).
Atteito que tenho empregade

em minha clinica, com sjrande van-
tflgern a Epidermim do Snr.
Ju8é,Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
1900.
Dr. Manoel Moreira da Rocha

A SOL A11ICA
Relação das apólices da

« Sul America» contem -

piadas no 23o. Sêrteio,
realizado *m íó de agos-
" — * y-t'

BRA2ÍL
N? 382 Antônio Joaquim

Terra, Capital Federai; n?
1.564, Francisco Cabral da
Silveira, Ceará; n? 3.154,
Raphaej Pisani, S. Paulo;
n. 3.469, Theophilo So-.
ares Botelho, Rio Madeira,
Amazonas; n. 3.599. Jo-
aquim Jonas Bezerra Mon-
tenegro, Pará; n. 4.227,
Frederico de Abranches,
Minas; n. 4510, Antônio
Augusto Ferreira Moraes,
Rio Grande do Sul; n.
6 720, Luiz Frederico Gui-
lherme P resser, Rio de Ja-
neiro; n. 7.357, Avelino

j\ssoçkção Commercial
SessSo ordinária de 23 de Setembro de 1097

Presidência do exm'' sr. Barão de Camocim

EHrector-Secretario Maximiano Leite Barbosa

Aos vinte e três dias do
mez de Setembro do arjno
de mil novecentos e set«
ás duashora9 da tarde, rio
edifício á rua Major Facun-
do, n° 41, onde füncciona
esta Associação, presentes
os senhorts Barão de Ca-
mocim, preside >te, Umael
Fiúza, José Villar, João Jo-
sé, Antônio Porto, Costa
Freire, Adolpho Quixadá e
Henrique Oliveira, havendo
numero regimental fui aber-
ta a sessão.

Lido a acta da sessão an-
terior passou se ao expeui-
ente que consiou do se-
guinte:

TELEGRAMMA:

Do sr. dr. Miguel CaL
mon,ministro da industria e
viação, agradecendo as fe-
licitações que esta Associa-
ção lhe dirigiu poi oceosi
ão da passagem de seu an
niversario na..alicio.

De Abilio Gurgel Gue
des, comerciante em Sena-
dor Pompeu e sócio desta
Associação, pedindo inter-

vida emquanto se retira d'a-
quella localidade.

OFFICIO:

Do sr. administrador da
Recebedoria communicando
não ter havido alteração
alguma na pauta dos gene-
ros, de exportação.

Ao sr. presidente do Es-
tado foi dirigido uui offi-
cio relativamente aos fa-
otos oceorridos em Senador
Pompeu.

Foi nomeada uma com.-,
misbão composta dos se*
nhorès-José Ar hur da Fro-
t.i, presente sessão Hen-
•ique Oliveira e José Vi-
lar, afim de levar—cuniprp
mentoá ao director José
Bastos, por oceasião de seu
1 egresso da Europa, onde
¦>e achava em tratamento
de saúde.

Nada mais hivendo a
cratar-se o sr. presidente
deu por encerrada a sessão

| Io que para constar eu,
Manoel Satyro, secretario,

íereueia ua aicsnriã perantejjiavrcí a presente acta que
os poderes publicos, afim|j vai subscripta pelo presi-
de que seja garantida suaj|dente e director-secretario.

Grande do Sul; n. 16,304,
Justiniano Nunes Moura,
Sergipe; n. 17.274, coronel
Galvão José de Souza, Rio
Grande do Sul; n. "7.582,

José da Silveira C mpos,
S. Paulo, n. 1829J, Dr.
Esaú Correia de Almeida
Moraes, S. Paulo; n.....
18923, Francisco da Sit-
veira Guimarães, S. Paulo;
n. 19.012, Antônio d Al-
meida Pinho, Rio de Ji
neiro; n. 2 1.080' Isoldino de
Souza Machado, Minas; n.

,.„„,, | 21.135, José Antônio Ro
Hugo da Silva, S. Paulo; | drigues, Rio de Janeiro; n,
n. 9478, João Francisco j 21239, Firmino José Rodri
Wright, S. Paulo; n 9,835, 

'gues, 
Rio Grande do Sul;

Alberto Zamith, Rio de n 21553, Amadeu Saback1 "• "* jjji
Janeiro; n. 10.221, Leonar-! de Oliveira, Bahia; n
do Macedonio Franco e 22011, Leoncio Campos
Souza. Rio Grande do Sul; Júnior, Pernambuco; n.. .
n. 10. 834, Manoel Teixei-1 22151, Alberto Ppsselt S.
ra de Souza, S. Paulo; n. Paulo; n. 22273, Sebastião
11,222. Dr. Francisco Dias Pacheco, Neuben, S. Pau
Martins, S. Paulo; n... jQ: ^12564, Dr. Luiz de
1 (.359> J°sé Ribeiro de Al- ; Souza Mattos, Bahia; n.
meida, Santos Filho, S. 123518, Dr. Rivadavia da
Pciulo; n? 11.868, João! da Cunha Corrêa, Capital
Felix Pontual, Pernambuco: Federal; n. 23599, Qr, Al-
n. H99i,Harold ElkinHi- varo Macedo Guimarães, S
me, Rio de Janeiroj n..... paulo; n. 25171, Carlos de
12.025, Henrique Marques Lisboa, S. Paulo; n. 25384
Leal Pancada, Rio Grande i>. Alfredo Cajado de Le-
do Sul; n. 12.083, Leonar- mos, S. Paulo, n. 25482
do de Araújo Sampaio, Rio J0sé Goulart de Andrade
de Janeiro; n 12 131, José Min.ís; n. 25938, Luiz de
Ribeiro Duarte, Rio de Ja- Souza Monteiro de Barros,
neiro; n. 12523. ClodomU S. Paulo;
ro Augusto de Oliveira, Mi-1 Pern
nas,- n. 14,387, Manoel da- N. 6.323, Nicolas A. Ga
Silva Fontes, Matto Grosso; ratea y Ansian, Prov. Sta.
n. 14.633, Airthur de Car-.Ancash, Peru,
valho Fernandes, Rio de1 Por telegrammas rece-

Janeiro; n. 14.660, Dr João bidos das Succursaes" da
Lindopho Câmara, Rio de Sul America, em Santiago,

Janeiro; n. 14.931, Bento Chile, e Buenos Ayress
Alves Machado Mendes, Republica Argentina, sou
Bahia; n. ,5.005, Manoel be se que o resultado dos
Gonçalves Reghfte, Rio de sorteios realiz-.dos na séd-
Janeiro; n. 15844, José das referidas Succursaes,

Eugênio Gadal Lespinasse;
ap. n. 9.241, Júlio E. Frosini
Serrano; ap. n. 13.444, An-
dré Augusto Launay.

Argentina

Ap. n. 13.889. Victor
Júlio Studler; ap. n. 1.876,
Tomas Young Schneider;
ap. n. 14055, Pablo Fede
rico Joray. >

Numero total das apólices
cointempladas em vários sor-
teios realizados pela «Sul Ame-
rica», até hoje 670 de 10 con-
tos cada uma no valor de
ó.yoo contos de reis que,
ficam assim, isentas de
todo e qualguer pagamento, com'
garantias de todas as vanta-
gens e regalias.

Aos 23 sorteios reali^
zados pela «SulAmerica-a,
até hoje concorreram....
66.715 apólices.

Sede social: Rua do Ou«
vidor 56—Rio de Janeiro.

(DM No ti cia às i/e 18
A.gosto ultimo).

A "Epidermina," preparado¦Io pharmaceutico José Eloy da
Costa, conserva frescura da
nooidade, evita as rugas pre-

coces, tira sardas, pannos, ai-
gnaea e a mór parte daa man-
i^h^s di pelle, communicando

\k face o a todo o corpo uma de-
licada brancura.

E' bom lêr os atteatados me-
dicoa e pharmaceuticos da Ca-
capital e do interior do Estado.

1

Pires Castanho, S. Paulo; n
16.260, Dr, Alfredo Pujol,
S. Paulo; n. 16.281, Frede-
rico Ernesto Schramm, R.

foi o seguinte:
Ch-iie

Ap. n. 8.014 Jorge Ro-
driguez Cerda; ap. n. $.035^

A familia Bezerra con-
vidam aos parentes e ami-
gos para assistirem as mis-
sas que mandam celebrar
oelo descan o eterno de
Afio Bezerra de Menezes
as 7 horas da manhã do
dia 25 quarta feira, na ca-
thedral.

Em 23 de Setembro de
1907,

^
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| Xarope tt prativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai,gàdo
PREPARADO

__?elo pharmaceütico
Antônio <la Costr

Theophilh©
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
molliores resultados tem apresen-
Ui do

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcems, gotnmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede 110 nariz, bôeca, etc.

E' ainda preeonisado no trata-
mento de encr-fulus, dores rheu-
malicas, inpingens e de muitas
ouiras affocçOes da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativoa

DÓSK :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

¦ ás refeições
_DB._POSr.rO :

Fixar ni í tei a SP ra _ices_a
48-Rua Major Facundo—48

Ckarã— Fortaleza

0 mais util club dacapital !

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande sclidez—-lindos desegnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são iticóntestavejmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2<$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

iG-ra rides
vantagens

p-Un
\J DE ROUPAS

A inscripção para a serie C acha-se aber-

a unicam ente na cnsa

Phannacia Andrade
Nesta acréiditada PHARMACIA são encontrados a

prepos módicos os seguintes preparados:

-fcOlixir Oepurativo—-de
Rodrigues do Andrade, spprovnrio
pela Inspeciona de lfygien.—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangae e da pelle. E' ligeiramente
[axativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

-EOlcxir de I£o1_. e No-
gneira Grlycero-F^errti-
ginoso e Fliosph-itado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
tihlòróse] lymphatismo, rachitisrao,
escrophuloae, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fainmenorrhéa,
dismenonhéaseleúcorrhéas), metrites,
hetnoi-rhagias, catharro uterino, incon-

Idio experimentadoe seguro, que sendo
[ugíldò com' dieta e constananci»,
espaça os
.1 ÁStr/mà".'

accessos, e cura ai mal,

Filurias Vei-mirugas—de
Rodrigues de Andrade, tarul._n_ iá
bastante conhecidas como effícazes
e sem inconvenientes pura expoíji
os vermos de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de ma_-
truço, sàniònina e outras, ás vê-a»
nocivas á saúde.

Irsjecçâo Aiiti-Bleiiòr-.
rlia«-ic_*.--d-Rodrigues de Andrade--anti-sepiica, frasca, calmante.e aro*
matica. Não produz estreitamentos
e cura em ponco lbmp*õ.

tirtencias, perdas
seminaes, etc.

brancas, perdas :I_-OÇ__o Ajttti-JTOplieUcí' -
de [_odrÍK_e_ rle Andrade—soKiçiio

9\ua pajor Facuncta, §

CâSi II
Achíi-pe aberta a inscripção

pura a serie E, em 30 snrteios
com 50 sócios, offerecendo 2
tiiíimins de 2 tornos dfi nalitots.
sondo o 1? após 15 sorteios e o
2? após 0-80 sorteio, tendo já
muitos alistados.

Álvaro Medeiros.

^LTIB Militar

A TMiiak umcipios

Solução A--ti-_Mrervo&*.&
—do Rodrigues de ândrade, remédio
tãrábera approvado o conhecido como
superior stíçflodaneò das soluções
poiy-bròmureUdas, taos corno Lar-
royernie, Uaudry,. etc, no Irái.ámehtò
da èpiepsia ^ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina cio peito, pai-
pilações,ionteiras, gastraigias, eólicas,
insomnias,melanc;hoUas,hvpocond.-iü.f,,
frritabilidades, etc, Não produz fatu-
lsncias nem symptornas de <bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc. '

Xarope Peitoral JESal-
Bamico- de Rodrigues dè Andrade
calmante e expectorante, eificaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmatà-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

arornática, quo tira as"sàí.dàS) pannw«: espinhas do rosto.

Soâina e líentima—do
Rodrigues cio Andrade, remédios parador (jedontes-iiiopicos de antigo con
c.eito e acção:rupitla o segura,

Pó eíSDKexir -Deirtííricio-i
—cíe Rodrigues de Andrade, inex-
çeÇliveis para o asseio da bocea.

• —Os afarçàãos preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

^Preparados de A Gonzaga, Soares
I de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-
Iros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
i Theophilo, Mattos etc.
í

:— Preparados norte-americanos da
Humphrey, Bristol,, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, ftoss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de-antikamní»
"pilulas Orientaes/',"Saúde da Mu«
lher,!' otc, etc

M ALi
m

DO
rnmií) por preços sem competencig

IARMACIA- ANDRADE
RUA S. POMPEU -M 200—CEARA'

Para 1908
Acha-se exposto á vencia o

ellissiiria edição da LIVRARIA ARAÚJO.

?ílmafl8& dos Mmiidpios'

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

Otto
No intuito do facilitar aos

oífióiaes da Guarda Nacional se
fardarem, a «Casa Medeiros»
abriu um club de roupa» milita-
res com 120 associados em 75
sorteios a 5$ semanaes ; outro--
sim, poderão também fazer
parte cfficiaes do exercito e do qUe em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
corpo de segurança> O uniforme exemp|os e immaCulada virtude.
ojmprehendido neste club eo i g bi doira va...lhe a sciencia reffulgente aureoh de umamodestia rigida, cons-
8? sendo dolman com platinas, •.-¦;¦ ... . . ü i • »
cplças, kepi e os números refe- ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa des seus admiradores que o que
ridos. Iriam em posto mais eivado.

AlvarO ÍVledeirOS I Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas aíTlictas, sobre os penitett^s' 
;q-ie os seus pés lhe pediam o csnsílHò na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

CJÜk 
CÜ EL Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de ace.ta, temperada na pra

>m3m V& ft*ki trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animaçãot

VKNDE- SE uma de
duas portas sita na rua José
Alencar por preço commo*
do, s tratar com o profes* jojhe o

^ilmanaf. dos Mimisipios mlhiin3n,l0.lhe . biogr!ipilia e estampan.
retrato, presta sentido preito a memori-; desse santo, correspondendo

Leiam com .nttencâo.
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

ri
Em rospofta de voaga carta

de hoje dotada, tenho a di-
zer-vos quo a «Epidermina»,
produeto dè vossa frabicaçao,
é bastante procjrada em phar-
utacia e delia faço grande ven-
ilagem não só para esta capital,
cóuio para o interior do Estado.

Creio ser vosbo preparado
um medicamento de alta eflrica-|
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma bella
prova de aeo valor.

Podeis fazer desta o uso qne
voa convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
o alta consideração.

j Dey.gi
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

3°áo J%y
Chama a preciosa a attenção

de fiua numerosa freguezia paraò novo sortimento quo acaba
le receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
oo João Nery.

_iv«, •__¦_. —' i • —  

sor Garcia, na sua de S. assjm ao sentimento geral da socidade cearense.
Cos me, I

i—5!

TU

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

no

Yrm&w&ú

¥-

"i-

Aviss-se a numerosa fre-* j
guezia da especial água
do sitio

< ¦

Transwaal
que fua suspensa até p-:j
fim da semana próxima,
vindoura, a venda da dita j
água, devido a reforma'

que se está fazendo afim
de servir a todos os fre-

guezes.
Precisa-de de um homem ,

de inteira confiança, activo.
e trabalhador, para o se viço
de venda dágua : garan-'
te-se bom ordenado,

Fortaleza, 21 de Setem-1
bro de 1907.

y, F, Moraes Texeira

1—2

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alt. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—-Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Porn^eu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da1? industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira. > ,

Preço 2S000
a

Aratí;
Vantajosos descontos para encommcndas superiores a 100 exempla^jsaj

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
írueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o üso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceütico
José Eloy da Coeta, todas as
manchas do rosto desappavecèm
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

SELLINS pára montaria de
homem e menino recebeu—
-JoSò Nery,

NOVOS incorduamentos para
jviolão no João Nery.

~¥SPLEHDIDÕ 
e: variado

4orti:in.9nto de gregas no João
ííery.

CH ><PEOS da palinha molle
uara homem, modollo chique,
ao João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhori, no João

CHAPÉUS de palinha, diver-
-os gos ros, para creanças, no
Jcão Nery.
• ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery, ,

D1YERÇ0S gostos em mi-
riuóe para saias no João Nery.

VARIAÜTSSIMO sortimento
de botinas psra creança no
João Nery.

j CO PIN IIOS de juntas par
coliegiaes no João:.N_ry.

CaIXAS para pó, vidro, fan»
tszias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
.jommõdaçjente.

João Nery

-5_ ig= 1* 41

Rua Mfijor. Facundo 11? 110

€m|>aiurüe'
Vendem-se famosas

de páo dfarco, aroeirae
aiigrico.
A tratar com José Thomaz

!¦{

13-Praça do Ferreira^S t^^^m"F^^^S
\r-rrr- '. , . ¦

uàtavento
Nesta typographia diz-se

juem. compra um catayento

que esteja em bom estado,
ou que possa funcçionar fâ-

~te?
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JORNAL DO CEARA
*

Attenção Fharmacia Motta 1 %em quer ?
O pharmaceutico Turi

bio Motta communica ao Raymundo do Carmo

A conduir-se a inscripcão dos sócios para o «Club

de ioias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relo-

cios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e

tenhoras-correntes «inglezas» de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, íoscas ou polidas
com medalhão no centro oucassoleta.

Chatilames para senhoras —cordões de ouro mo

siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valer

de i5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana.
O 1? sorteio terá lugar no d.mingo 8 do corrente;

são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.
O plano especial explicando as grandes vantagens

será enviado a quem o solicitar.

publico e ao corpo-.medico, F,lho querendo rettrar-se
_... '_ú  nara fora do Estado, ven-

Unicamente na casa
G. Mesiano.

que mudou a sua pharma
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex»
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos

preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

publico encontrará médicos
de reputação firmada.

para fora do Estado, yen
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte d'ella, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izabel.

]N(a casa
ARTHUR THEMOTEO

Vendeise cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmoB de cumprimento

^.JkXRQ&m
—DE—

jSromo/ormio C°mP0S-°
(Formula do Dr. «luardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PELO PHARMÀCSUTICO¦AHTONIO W OOüf ATH80PBIL0

Tem-se ohtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lá) mgite, Tosse nervosa, Eraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,
0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?. ¦
nnOTJT f Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
Ul/ÒÜ Creanças: 3" " " c»á " n

DEPOSITO:

Çfiapmada fvM&m
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

>

 .. ~-~ if|-|iij- mjj^m=—-::;:::~=*=:~s'íiSí^ ggggggggggggg

Pharmacia Holtaaáa
lii ifilP

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
escentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tempo as flores
rrancpr
íenàe-se em titauMa

jteiacias to Mio
Preço—4$5 00

0 Xarope It Cftw ie Sem
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante
d -pnra o sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido ímpregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jliâilfia
(PULMOINA)

do pr. J\str0\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfcs do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de terpma e germes
DO

3>r. f&. Jfíofem da íRodia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. •

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoeroia—tvioio de
comer terra»—geophagia.

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
:g ctoria de Hygiene do

*ÜÍ Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

^H iffeççõés pulmonares.*^ A efficacia d'este po-,
deroso medicamento.cons-
titue o; seu único recla*
me.-

Acha-se a venda na T^ua
5ertna jVladuretran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Venda-se também nas pharmaoiaa Pasteur' Pontes e Albano

jjbro-papelaria Jftrar
-DE—

Militão
ruas—Major Facundó, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA—BRAZIL

Edições da casa "íBivar"

TTWmaeia JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo_ **>

CHARUTOS
ia

Preço 2$00O

7$500
Por quanto vende uma duzia de

Vinagre-I? 3?t IR.
Português, tinto ou branco

Praça ttô Ferreira i 38
EMÍLIO SA'

l. Cabral 4 Q
Mudaram-se para a'

RUA MAJOE FACUHDO, 35'
Chamamos attenção de su* illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

X>e Jezler Sc Hoening:

Chtquinha, Superiores, Aromaticos, Esper.anto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

»e A. Caetano da SUva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que , offerecém ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
?idade e preços fazendo uma ligeira visita á BuarMajor Facundó 35.

TaÈoadodeeedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

f\ua JVlajor facur\do UO 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
\Short horn.

Noções de ArMmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart,

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

Álgebra 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes .

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão aduptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, polo dr. Thomaz Pompeu b.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar- Ceara,
1 vol. cart. _¦¦'_ ¦ i_.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatka Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Ghnsta, para uso das c?e-

Táboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 3 C, on primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br. ¦

A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br,

A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo
br.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará «'".", ^ «j- j

Leghlação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo WaadeHey br
Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

2$000

5$000

10$000

6$000

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br. , 3 „ , ,
As Tre» Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br. . .
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnoiano, no

prelo, br.
<§pande deposito de:

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

d$ooo
1$000

1$000

À,

gfEBg

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano Jo«é de Farias,

com água potável reputada
a melhor deáta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

9

»

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

medicina,
direito e jurisprudência,
educação civica e moral,
litteratnra, etc, eto.

DICCIONARIOS e gramática, seleotas a compêndios para estudos das lia-

guas: portugueza, franceza ingioaa, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICi pa^a: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios dfi soifeijos.

APEIS- almasso, portuguez, oííicio, amizade, diplomata, phantuaia, seda
de cores e sortidao, algodão cores' sortidas, jornal impresso, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
EEVSLOPFES: commeroiaes, diploma*««. offioios-Objootos para Esori

nto#* • T?9|»»íTtiflK«s Poblinni, tinta? G&
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